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Embora o processo de licenciamento do projeto de reconstrução da 
rodovia BR-319 (Manaus-Porto Velho) continue avançando em direção à 
aprovação, a obra ainda não é um fato consumado. O país precisa 
pensar melhor sobre os enormes impactos e parcos benefícios deste 
projeto antes que seja tarde demais. Publiquei hoje um editorial 
convidado pela prestigiada revista Ambio, disponível aqui, que explica 
este risco [1]. Segue uma tradução do conteúdo. 

A Amazônia é reconhecida por sua importância global na regulação do 
clima e por sua extraordinária diversidade biológica e cultural, incluindo 
distinções como o status de Patrimônio Mundial da UNESCO da Área de 
Conservação da Amazônia Central. Infelizmente, as ações atuais e 
planejadas do governo brasileiro promovem amplo desmatamento e 
degradação que ameaçam os serviços ambientais que a floresta 
amazônica fornece ao Brasil e ao mundo. O último grande bloco de 
floresta intacto na Amazônia brasileira está agora ameaçado por 
estradas planejadas. Isso desencadearia processos que, apesar do 
discurso político, estão fora do controle do governo brasileiro [2]. 

A rodovia BR-319 (Fig. 1) ligaria o notório “arco do desmatamento”, no sul 
da Amazônia, a Manaus, na Amazônia central [3]. Esta estrada foi 
construída no início da década de 1970 e foi abandonada em 1988; 
desde 2015, um programa de “manutenção” a tornou marginalmente 
transitável durante a estação seca, e a estrada agora está planejada 
para “reconstrução”. Pode-se esperar que os atores e processos de 
desmatamento migrem para todas as áreas conectadas a Manaus por 
estrada, como Roraima, no norte da Amazônia [4], e para a vasta área 
de floresta no oeste do estado do Amazonas que seria aberta por 
estradas planejadas para ligar à BR-319 [5]. O Brasil está totalmente 
despreparado para conter a destruição que essa mudança na geografia 
do desmatamento representa [6].  
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Fig. 1 Desmatamento na Amazônia Legal do Brasil até 2018 (Dados de: 
[7]). O desmatamento até agora se concentrou no “arco do 
desmatamento” ao longo das bordas sul e leste da floresta. A rodovia 
BR-319 (Manaus-Porto Velho) e vias secundárias associadas dariam 
acesso de desmatadores à vasta área de floresta no oeste do estado do 
Amazonas. 

 

Essa situação foi agravada pelo desmonte dos órgãos e da legislação 
de controle ambiental durante o governo de Jair Bolsonaro, que 
começou em janeiro de 2019 [8]. Políticos de Manaus afirmam que a BR-
319 seria um “modelo de sustentabilidade para o mundo”, mas tudo 
indica o contrário. A rota da rodovia é basicamente uma terra sem lei 
hoje [9, 10], e o governo dificilmente terá recursos para a construção da 
estrada em si, muito menos para um programa massivo de governança 
que seria necessário para proteger dezenas de de terras indígenas e 
unidades de conservação afetadas. A reconstrução da BR-319 deve 
aguardar uma época futura em termos de capacidade e vontade 
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política na área ambiental. Felizmente, essa espera não representaria 
um sacrifício. 

O projeto da rodovia não é economicamente viável [11, 12]. É o único 
grande projeto de infraestrutura no Brasil que carece de um estudo de 
viabilidade econômica (EVTEA), provavelmente pelo motivo óbvio de que 
tal estudo revelaria sua inviabilidade. Comparado ao transporte pela BR-
319, o transporte dos produtos das fábricas da Zona Franca de Manaus 
para São Paulo é mais barato usando o atual sistema de barcaças com 
carretas até Belém, e seria muito mais barato ainda se fosse construído 
um porto adequado em Itacoatiara para transportar contêineres para o 
Sudeste do Brasil em navios oceânicos. Os políticos de Manaus são os 
beneficiários mais visíveis da BR-319, já que defender o projeto da 
rodovia é uma estratégia fundamental para conquistar votos na cidade. 

Manaus tem uma população de 2,2 milhões, ou 1% da população do 
Brasil. Como a BR-319 será reconstruída pelo governo federal (ou seja, 
pelos contribuintes de todo o país), quase todo o custo será pago pelos 
99% que não moram em Manaus. Um argumento apresentado pelos 
políticos de Manaus para justificar isso é que a Amazônia vem sendo 
explorada pelo resto do Brasil há séculos e, portanto, há uma dívida a ser 
paga com a região. Esse argumento pode repercutir em Manaus, mas 
dificilmente será convincente em São Paulo. Seria especialmente pouco 
convincente se a população de São Paulo percebesse que até 70% de 
sua água depende de manter a floresta amazônica em pé [13, 14]. [15]. 

 

Notas 

[1]. Fearnside, P.M. 2022. Amazon environmental services: Why Brazil’s 
Highway BR-319 is so damaging. Ambio  

[2] Fearnside, P.M., 2020. BR-319 – O começo do fim para a floresta 
amazônica brasileira. Amazônia Real, 06 de outubro de 2020.  
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[15] Este texto é uma tradução parcial de: Fearnside, P.M. 2022. Amazon 
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Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq 311103/2015-
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Por que a rodovia BR-319 é tão 
prejudicial: 2 – A ameaça aos serviços 
ambientais da floresta amazônica 
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Especialmente preocupante é uma rodovia estadual planejada (AM-
366) que se ramificaria da BR-319 para o oeste e passaria pelos 
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primeiros blocos de perfuração do maciço projeto “Área Sedimentar do 
Solimões” para extração de petróleo e gás em uma área maior que o 
estado americano da Califórnia [1] (Fig. 2). Os blocos que seriam 
atravessados pela AM-366 já foram comprados pela gigante petrolífera 
russa Rosneft ([2], p. 106), e uma empresa tão poderosa provavelmente 
influenciaria as autoridades governamentais a acelerar a construção da 
AM-366. Também é provável que surjam estradas secundárias ilegais 
espontâneas (“ramais”), como já está acontecendo ao longo da BR-319 
[3]. Uma delas até segue a rota planejada da AM-366, cortando uma 
terra indígena e um parque nacional [4]. 

Fig. 2. Mapa do projeto planejado ‘de óleo e gás “Área Sedimentar do 
Solimões”. As áreas roxas possuem poços atualmente em produção. As 
finas linhas verdes representam locais já pesquisados por métodos 
sísmicos para perfuração futura. A “área de influência estratégica” do 
projeto, de 740.000 km2, está destacada em vermelho; é maior que o 
estado americano da Califórnia. Fonte para projeto de óleo e gás: ([5], p. 
65); Fonte para estradas planejadas: [6]. 
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A vasta área que seria aberta a oeste da BR-319 possui alta 
biodiversidade e uma rica diversidade de povos indígenas [7]. É também 
a fonte do vapor d’água que é reciclado pelas árvores e transportado 
para São Paulo pelos ventos conhecidos como “rios voadores” [8, 9]. Esta 
área contém um enorme estoque de carbono que, se liberado em um 
curto período de anos, seria crítico para empurrar o sistema climático 
global além de um ponto de inflexão onde um “efeito-estufa 
descontrolado” aceleraria fora do controle humano [10, 11]. 

Os potenciais impactos globais de permitir que a Amazônia ocidental, 
central e norte sejam abertas para a destruição são de magnitude 
suficiente para que aqueles em outras partes do mundo devem 
considerar tanto seus papéis nos processos destrutivos em andamento 
no Brasil quanto a influência potencial que eles têm sobre eventos no 
país. O Brasil é o maior exportador mundial de carne bovina e soja, que 
são as duas commodities com maior impacto no desmatamento da 
Amazônia (por exemplo, [12]). Os políticos brasileiros são muito sensíveis 
ao atendimento dos interesses do agronegócio do país, e qualquer 
ameaça de restrições por parte de países e empresas importadoras tem 
forte influência nas decisões [13]. Todos os países, empresas e indivíduos 
devem considerar os impactos indiretos que suas compras têm em 
outras partes do mundo, incluindo impactos que voltam a afetá-los 
diretamente por meio das mudanças climáticas. 

Em suma, a rodovia BR-319 será um desastre social, econômico e 
ecológico. Essa rodovia e suas estradas laterais planejadas ameaçam 
uma parte da Amazônia que precisa ser mantida em floresta para gerar 
os serviços ambientais que esse habitat biologicamente diverso fornece 
à população local, à população brasileira em geral e ao resto do 
mundo.[14] 

 
 

A imagem que abre este artigo mostra a floresta preservada no trecho 
do meio da BR-319 (Foto cedida por Carolle Alarcon). 
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